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O plenário da Câmara Legis-
lativa foi palco ontem de 
uma discussão acalorada 

sobre um tema que tem sido alvo 
de preocupação de grande parte 
da população brasiliense: a hanta-
virose. A sessão foi transformada 
em Comissão Geral para discutir 
as ações do GDF no combate à 
doença. Para explicar as ações do 
governo, o secretário de Saúde do 
DF, Arnaldo Bernardino, par-
ticipou da comissão, respondeu às 
perguntas feitas pelos parla-
mentares e ressaltou as medidas 
de controle adotadas pelo governo 
desde os primeiro casos registra-
dos da doença. 

"Desde o dia 31 de maio, quan-
do foram confirmados os casos de 
hantavirose em São Sebastião. a 
secretaria vem trabalhando inten-
samente. Os funcionários insta-
laram-se nas regiões de foco e es-
tiveram plenamente à disposição 
da comunidade”, afirmou. 

"Esta doença não tem um re-
médio específico, mas tem uma 
vacina", declarou o secretário de 
Saúde, Arnaldo Bernardino. A va-
cina, segundo ele, é a prevenção 
que se faz por meio da informação. 

Ele relacionou as ações da 
Secretaria de Saúde no combate 
ao surto da doença. Dentre elas, o 
secretário citou trabalhos de infor-
mação. remoção de lixo e entulho, 
estreito contato com o Ministério  

da Saúde e com o Instituto Adolfo 
Lutz, palestras junto à população. 
verificação de fossas e cisternas. 
treinamento de pessoal da Secre-
taria no tratamento da doença. 
pesquisas com roedores, campa-
nhas publicitárias, remoção de 
madeireiras de São Sebastião e co-
ordenação de todos os órgãos e 
secretarias do GDF. 

Bernardino apresentou aos 
parlamentares um boletim epi-
demiológico elaborado durante as 
ações de combate à doença. Ele 
afirmou que foram registrados 25 
casos confirmados no DF. Desses, 
10 resultaram em mortes. A esses 
casos, somam-se outros sete 
oriundos do Entorno do DF, com a 
ocorrência de 3 mortes. 

Bernardino se dispôs a ouvir 
sugestões e implantar qualquer 
outra medida que venha a colabo-
rar para a eliminação do surto. 
"Não somos donos da verdade, so-
mos apenas bem intencionados e 
dispostos a lutar de forma deter-
minada". 

O presidente da Comissão de 
Meio Ambiente da Câmara, Chico 
Floresta (PT), criticou os métodos 
adotados pela Secretaria de Saú-
de. Para ele, todos os moradores 
do DF, em áreas urbanas ou ru-
rais. sujeitos ao contágio. Exalta-
do. Floresta fez críticas pessoais ao 
secretário. no que foi rebatido pela 
líder da bancada governista, Anil-
céia Machado (PMDB), que partiu 
em defesa do secretário. 


